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Resumo: A política é um tema comumente discutido por filósofos de vários períodos. Platão 

(428/7-348/7 a.C.) e Aristóteles (384-322 a.C.) discutiram a respeito da natureza do poder 

político e do modelo ideal de Estado para os homens. No início da modernidade há uma quebra 

no paradigma no que diz respeito a visão de como a política era e deveria ser exercida. Um dos 

protagonistas dessa mudança é, sem dúvidas, Nicolau Maquiavel (1469-1527), introduzindo o 

assim chamado realismo político. De qualquer modo, em um período de emergência dos 

Estados-Nações modernos e da burguesia, as discussões políticas se acentuavam. Este 

minicurso tem por objetivo introduzir os ouvintes há algumas das principais questões da 

filosofia política na modernidade, sobretudo dos autores comumente designados como 

contratualistas, tais como Thomas Hobbes (1588-1679), John Locke (1632-1704) e Jean-

Jacques Rousseau (1712-1778).  Para cumprir esse objetivo, faremos uma breve introdução 

histórica e, após isso, analisaremos algumas das principais obras políticas de Hobbes, Locke e 

Rousseau. 
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Programa:  

I – Introdução à filosofia política na antiguidade; 

II – Introdução à filosofia política na modernidade; 

III – Hobbes e o Leviatã; 

IV – Locke e o Segundo tratado sobre o governo; 

V – Rousseau e o Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os 

homens. 
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